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Mais benefícios para a PM 
Roriz anuncia moradia, mudanças na escala de plantão e anistia para grevistas 
COMISSÃO DE 
NEGOCIAÇÃO 
CONSIDERA QUE 
HOUVE AVANÇOS 
E DEFENDE FIM 
DO MOVIMENTO 

ELIANE MACHADO 

s policiais militares 
podem comemorar a 
volta das escalas de 

plantão de 12 horas trabalha- 
, das por 60 de folga, 12 por 36 
-e seis por 18. Também recebe- 
, ram anistia para as transgres- 
sões cometidas durante o 
movimento e a garantia da 
participação, juntamente com 
os bombeiros militares, no 
programa habitacional do 

governo. A notícia foi dada 
ontem à comissão negociado-
ra pelo governador Joaquim 
Roriz, durante reunião em sua 
residência, no Park Way. 

As conquistas assegura-
das complementam a propos-
ta financeira apresentada sex-
ta-feira: pagamento da gratifi-
cação de R$ 350 por risco de 
vida, já incorporada ao salá-
rio de outubro, e seguro de vi-
da no valor de R$ 50 mil. O 
aumento, explicou o governa-
dor, é uma vitória do Distrito 
Federal, dadas as circunstân-
cias do momento. Embora 
aberto ao diálogo com a co-
missão, Roriz afirma que o 
GDF — que depende dos re-
passes da União para custear 
a Segurança -- chegou ao li-
mite nas negociações com o 
governo federal. Ele deixou  

claro que não dispõe de recur-
sos para completar a gratifica-
ção de R$ 600, como querem 
os militares. 

A negociação da mudança 
de escala de plantão foi feita 
diretamente pelo governador 
Joaquim Roriz com o coman-
dante-geral da Polícia Militar, 
Ruy Sampaio. Roriz ligou pa-
ra o comandante e pediu a 
troca da escala o mais rápido 
possível. "Vou assumir o 
compromisso", respondeu o 
governador na presença dos 
representantes da comissão. 

Com as novas conquistas, 
a comissão acredita que serão 
removidos focos de descon-
tentamento que ainda exis-
tem em algumas unidades. O 
deputado distrital João de 
Deus, com base eleitoral na 
Polícia Militar e um dos re- 

presentantes dos militares 
que mais lutaram para o su-
cesso das negociações, diz 
que houve muitos avanços. 
"O importante, agora, é pen-
sarmos na corporação, na uni-
dade e naquilo que a socieda-
de espera dela", disse o depu-
tado. 

O parlamentar se mostra-
va satisfeito com a inclusão 
dos militares nos programas 
habitacionais do GDF. "Há 
muitos anos venho lutando 
por isso e, finalmente, conse-
guimos", disse o deputado. 
"Já perdi a conta de quantas 
vezes procurei o governador 
Joaquim Roriz apresentando-
lhe esta e outras reivindica-
ções da PM, e, justiça seja fei-
ta, ele sempre demonstrou 
boa vontade em nos atender." 

João de Deus e o deputado 

José Rajão, ex-comandante do 
Corpo de Bombeiros, reuni-
ram-se com Roriz antes do 
encontro com a comissão. "A 
participação destes dois par-
lamentares, mais a do deputa-
do federal Alberto Fraga, pos-
sibilitou-nos encontrar o ca-
minho da união de interesses 
e rechaçar a politização que 
um ex-militar, expulso da cor-
poração por indisciplina, ten-
tou impor ao movimento." 

O governador se referia ao 
ex-PM Aires Costa (expulso 
da corporação por indiscipli-
na), que se diz presidente de 
uma entidade chamada Força 
Policial, mas ,  com pouca ou 
quase nenhuma representati-
vidade. Tanto que foi excluí-
do das negociações pelos 
próprios líderes do movi-
mento. 

Radicalização 
é condenada 

O deputado Alberto Fraga 
condena a radicalização e de-
nuncia que "dentro do movi-
mento há pessoas querendo 
promoção pessoal e colocar a 
tropa contra o governo". Se-
gundo ele, a participação da 
Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), a pedido do ex-
PM Aires Costa (expulso da 
Polícia Militar por transgres-
são disciplinar), comprova 
sua teoria. "Ele foi excluído 
da comissão depois de pedir 
apoio à CUT sem a nossa libe-
ração". Ele afirma que a as-
sembléia marcada por Aires, 
hoje, não tem o aval das sete 
entidades que representam a 
categoria. "O dissidente está 
sozinho." 

A comissão afirma que 
não aceita a interferência da 
Central Única dos Trabalha-
dores (CUT). Segundo Fraga, 
o ex-PM Aires Costa foi desli-
gado da comissão negociado-
ra por marcar uma assembléia 
à revelia da organização do 
movimento. E diz que ele está 
agindo irresponsavelmente 
quando incita policiais, prin-
cipalmente de Ceilândia, Ta-
guatinga e Samambaia, a fa-
zerem operação branca.(E.M.) 


